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INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem por objetivo a análise e avaliação dos impactos causados pela atividade 

produtiva da empresa JGG Chocolates Artesanais Eireli ME em sua vizinhança imediata, de 

acordo com os termos do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257 de 10.07.2001, Lei 

Complementar nº 561 de 26.09 2007 e Lei Complementar nº 893 de 03.01.2020, através da 

elaboração do Relatório de Impacto de Vizinhança (EIV/ RIV) 

 

DEFINIÇÕES 

Para efeito deste trabalho, considerar: 

 Ambiente urbano: relações da população e das atividades humanas, organizadas pelo 

processo social, de acesso, apropriação e uso e ocupação do espaço urbanizado e 

construído; 

 

 Impacto ambiental: qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 

do meio ambiente e do equilíbrio do seu ecossistema causada por determinado 

empreendimento ou atividade, que afetem a biota; a qualidade dos recursos naturais ou 

dos patrimônios cultural, artístico, histórico, paisagístico ou arqueológico; as condições 

estéticas, paisagísticas e sanitárias; as atividades sociais e econômicas, a saúde, a 

segurança e o bem-estar na vizinhança; 

 

 Impacto de vizinhança: significativa repercussão ou interferência que constitua 

impacto no sistema viário, impacto na infra-estrutura urbana ou impacto ambiental e 

social, causada por um empreendimento ou atividade, em decorrência de seu uso ou 

porte, que provoque a deterioração das condições de qualidade de vida da população 

vizinha, requerendo estudos adicionais para análise especial de sua localização, que 

poderá ser proibida, independentemente do cumprimento das normas de uso e ocupação 

do solo para o local; 

 

 Impacto na infra-estrutura urbana: demanda estrutural causada por 

empreendimentos ou atividades, que superem a capacidade das concessionárias nos 



abastecimentos de energia, água, telefonia, esgotamento sanitário ou pluvial, ou que 

provoquem repercussão no sistema viário do município; 

 

 Impacto no sistema viário: interferência causada por pólos geradores de tráfego, 

conforme definições do Código de Urbanismo, sendo estas as que, em decorrência de 

suas atividades e porte de suas edificações, atraem ou produzem grande número de 

viagens e/ou trânsito intenso, gerando conflitos na circulação de pedestres e veículos 

em seu entorno imediato; 

 

 Impacto sobre a morfologia urbana: edificações cuja forma, tipo ou porte, implique 

em conflito com a morfologia natural ou edificada local; 

 

 Medidas compatibilizadoras: destinadas a compatibilizar o empreendimento com a 

vizinhança nos aspectos relativos à paisagem urbana, rede de serviços públicos e infra-

estrutura; 

 

 Medidas compensatórias: destinadas a compensar impactos irreversíveis que não 

podem ser evitados; 

 

 Medidas mitigadoras: destinadas a prevenir impactos adversos ou a reduzir aqueles 

que não podem ser evitados; 

 

 Relatório de impacto de vizinhança (RIV): relatório sobre as repercussões 

significativas dos empreendimentos sobre o ambiente urbano, apresentado através de 

documento objetivo e sintético dos resultados do estudo prévio de impacto de 

vizinhança (EIV), em linguagem adequada e acessível à compreensão dos diversos 

segmentos sociais; 

 



 Vizinhança imediata: aquela instalada na(s) quadra(s) em que o empreendimento 

proposto se localiza; 

 

 Vizinhança mediata: aquela situada na área de influência do projeto e que por ele pode 

ser atingida; 

 

 Vizinhança: o meio humano e o meio físico onde vive o agrupamento populacional que 

sofrerá o impacto do licenciamento de um projeto, nos termos desta Lei Complementar; 



1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 Caracterização do Empreendimento 

Trata-se de uma indústria de produtos alimentares, focados na área de chocolates. 

Fundada em 2016, a JGG Chocolates Artesanais Ltda. (Puro Cioccolato), irá construir 

um prédio para instalar sua fábrica de chocolate e ampliar sua produção. 

São fabricados mais de 250 produtos à base de chocolate, visando atender o mercado 

regional. 

 

1.2 Identificação do Empreendimento 

O empreendimento será construído em um terreno com área de 5.206,86m² em 

formato retangular com frente e acesso pela Rua das Indústrias (lote 09 da quadra 

“C”) no distrito industrial IV do município, próximo da avenida Ernesto de Vaz Lima 

e da rua da Tecnologia, conforme Erro! Fonte de referência não encontrada. 

 

 

Figura 1 - Identificação do Empreendimento e vias de acesso 

 Empreendimento  Avenida Ernesto Vaz Lima 

 Rua das Indústrias  Rua da Tecnologia 



1.3 Identificação e Qualificação do Empreendedor 

Razão Social: JGG Chocolates Artesanais Eireli - ME 

CNPJ: 26.554.784/ 0001-93 

Endereço: Rua Voluntário Antônio dos Santos, 675 – Vila Bianchi – Bragança Paulista/ SP 

– CEP 12.910-320 

 

 

Responsável Legal: Silvio Rodrigo Guedes ________________________________ 

CPF: 300.684.988-45 

Qualificação: Nutricionista 

 

 

Responsável Técnico: Silvio Rodrigo Guedes ________________________________ 

CPF: 300.684.988-45 

Qualificação: Nutricionista 

 

Contato: Silvio Rodrigo Guedes  ________________________________ 

Qualificação: Proprietário 

Fone: (11) 9 9534-4443 

e-mail: purocioccolatobrasil@gmail.com 

 

1.4 Identificação do Profissional Responsável Técnico pelo EIV/ RIV 

 

Nome: Alexandre de Campos Veríssimo ________________________________ 

CREA: PR-108580/D 

Endereço: Rua Werner Goldberg, 77 – sala 44 D – Tupanci – Barueri/ SP 

CEP 06414-025 

Telefone: (11) 9 8784-5831 

e-mail: qsafetyconsultoria@gmail.com 

ART nº: 28027230231210191 

  



1.5 Delimitação da Área de Vizinhança 

A área de estudo compreende sua vizinhança imediata em um raio de 300m, a partir dos 

limites da edificação, onde podemos constatar a ocupação mista (residencial e industrial), 

nos lotes edificados  

Segue Figura 2 - Delimitação da área de vizinhança. 

 

Figura 2 - Delimitação da área de vizinhança 

Raio de 300m do centro do imóvel 

Empreendimento 

 



2. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento será construído basicamente para fabricação e distribuição de chocolates e 

produtos a base de chocolate, escritório administrativo e loja de fábrica. O seu funcionamento 

será em horário comercial para atender o público regional. 

O empreendimento terá uma área de 1.450,00 m² e será construído no sistema Steel Frame, o 

que proporciona uma construção mais rápida e com a geração mínima de resíduos pois os 

elementos construtivos já vêm prontos de fábrica. Outro fator positivo neste processo 

construtivo é a necessidade de pouca mão de obra, o que não irá gerar um impacto negativo 

pelo aumento de circulação de pessoas e veículos na região. Está estimado o prazo de 11 meses 

para a execução da obra (cronograma abaixo).  

A área de estacionamento e o passeio público irá dispor de áreas reservadas e dispositivos para 

atender as necessidades dos PNE’s . 

CRONOGRAMA DE OBRA - FÁBRICA PURO CIOCCOLATO 

 
Atividades Agosto Setembro Outubro  Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho  

Mobilização                        

Terraplanagem                        

Fundação                        

Estrutura                        

Cobertura                        

Instalações                        

Divisórias                        

Revestimentos                        

Louças e 
Metais                       

 

Entrega da 
Obra                       

 

 

O empreendimento irá gerar oportunidades de emprego a população local durante a sua fase de 

obra e após entrar em operação. O Empreendimento tem potencial de valorizar a região. 



 



 

2.1 Descrição física das instalações 

Após o recebimento dos insumos, há a preparação da massa de chocolate, seu refinamento e 

acondicionamento.  

Conforme a demanda e programação, é realizado a moldagem do chocolates, desforma e 

embalagem (primária/ secundária/ terciária) e expedidas para os pontos de venda. 

2.2 Atividade 

Indústria de produtos alimentícios para a produção de chocolates e doces em geral. 

2.2.1 Matérias primas 

PRODUTOS 
AÇUCAR DEMERARA 
ACUCAR MASCAVO 
AÇUCAR REFINADO 
AGP600 
ALCOOL DE CEREAIS 
AMENDOA TORRADA 



PRODUTOS 
AMENDOIM TORRADO 
AMIDO 
ANTIMOFO 
AROMA DE MILHO 
AVELA TORRADA 
BANANA PASSA 
BICARBONATO DE SODIO 
BISCOITO DE CHOCOLATE 
CACAU EM PO 
CAFÉ SOLÚVEL 
CAFÉ TORRADO MOÍDO 
CANELA 
CASTANHA DE CAJÚ 
CENOURA IN  NATURA 
CEREJA CURIO 
COCO RALADO 
CONFEITO DORI 
CONFEITO MIÇANGA 
CONHAQUE 
CRAVO 
CREME DE LEITE 
CUPUAÇU 
DOCE DE LEITE 
FARINHA DE TRIGO 
FERMENTO QUIMICO 
FLOCOS DE ARROZ GD 
FLOCOS DE ARROZ PQ 
GLICERINA 
GOTAS DE LICOR - CEREJA 
GOTAS DE LICOR - MARULA 
GOTAS DE LICOR - MENTA 
GOTAS DE LICOR - SORTIDA 
GRÃO DE CAFÉ TORRADO 
LARANJA CRISTALIZADA 
LECITINA DE SOJA 
LEITE CONDENSADO 
LEITE INTEGRAL EM PO 
LICOR DE CACAU 
MALTITOL 
MANTEIGA DE CACAU 
MANTEIGA DE VACA 
NOZES 
OLEO DE GIRASSOL 
OLEO DE SOJA 



PRODUTOS 
OVO INTEGRAL 
OVOMALTINE 
PASTA DE AMENDOIM 
PASTA DE AVELA 
PECTINA 
PGPR 
PISTACHE 
PREPARO DE FRUTAS VERMELHAS 
PREPARO DE LIMAO 
PREPARO DE MARACUJA 
PREPARO DE MORANGO 
SABORIZANTE FRUTAS VERMELHAS 
SABORIZANTE PISTACHE 
SORBATO 
SUCO DE CUPUAÇU 
SUCO DE MARACUJA 
SUCO DE MOANGO 
UVA PASSAS 
VANILINA 

 

2.2.2 Produtos perigosos 

Por se tratar de uma indústria de alimentos, não será utilizado produtos perigosos. 

  



2.2.3 Produtos acabados 

FAMILIA DESCRIÇÃO 
TABLETES BARRA 32% CACAU 1KG 
TABLETES BARRA BRANCA 1KG 
TABLETES BARRA 57% CACAU 1KG 
TABLETES BARRA 72% CACAU 1KG 
TABLETES BARRA 87% CACAU 1KG 
TABLETES BARRA 99% CACAU 1KG 
BOMBOM BB 57% CACAU 12G 
BOMBOM BB AO LEITE 12G 
BOMBOM BB BRANCO 12G 
BOMBOM BB CAFÉ 12G 
BOMBOM BB MENTA 12G 
BOMBOM BB GOTAS DE LICOR 12G 
BOMBOM BB PURO DIAMANTE 12G 
BOMBOM BB DIET AO LEITE 
BOMBOM BB ZERO LACTOSE 
BOMBOM BB DIET 57% 8G 
BOMBOM BB DIET BRANCO 8G 
BANHADOS WAFFER BANHADO LEITE 60G 
BANHADOS WAFFER BANHADO BRANCO 60G 
BANHADOS CANUDO RECHEADO 
BANHADOS PÃO DE MEL 60G 
BANHADOS BROWNIE COBERTO 60G 
BANHADOS BOLINHO DE CENOURA 60G 
BANHADOS ALFAJOR 60G 
CREMES PT GIANDUIA DIET 140G 
CREMES PT GIANDUIA 140G 
CREMES PT PIEMONT 140G 
CREMES PT AMENDOIM 140G 
DRAGEADO CX LUA MIX DRAGÉE 
DRAGEADO PD CAFÉ AO LEITE 
DRAGEADO PD PASSAS AO LEITE 150G 
DRAGEADO PD AVELÃ BRANCA 
DRAGEADO PD AVELÃ CACAU 
DRAGEADO PD AMÊNDOAS CLÁSSICA 
DRAGEADO PD AMÊNDOAS CACAU 
DRAGEADO PD AMÊNDOAS ESPECIARIAS 
DRAGEADO PD AMÊNDOAS VIENENSE 
DRAGEADO PD AMENDOIM AO LEITE 
DRAGEADO PD BANANA AO LEITE 
DRAGEADO PD GOTAS DE CEREJA 
DRAGEADO PD GOTAS DE MARULA 
DRAGEADO CHOCOBALL BRANCO 150G 



FAMILIA DESCRIÇÃO 
DRAGEADO CHOCOBALL LEITE 150G 
FORMATOS PIRULITO DE CHOCOLATE AO LEITE 20G  
FORMATOS LINGUA DE GATO AO LEITE  
FORMATOS LINGUA DE GATO BRANCO 
FORMATOS LINGUA DE GATO 57% 
FORMATOS MOEDAS DRAGEADAS 80G 
CREMES MANGA GIANDUIA 1KG 
CREMES MANGA PIEMONT 1KG 
CREMES MANGA AMENDOIM 1KG 
PREPARADOS CHOCOLATE LEITE 250G 
PREPARADOS CHOCOLATE MEIO AMARGO 250G 
PREPARADOS CAPPUCCINO 250G 
PREPARADOS CAPPUCCINO DIET 250G 
PREPARADOS CHOCOLATE CREMOSO DIET 250G 
PRESENTE PLACA MÉDIA 40G 
PRESENTE BUQUÊ 20 BOMBONS 
PRESENTE CX RIGIDA 24 BOMBONS 
PRESENTE CX 14 BOMBONS SORTIDOS 
PRESENTE CX 4 BOMBONS 
PRESENTE CX 9 BOMBONS DIET 
PRESENTE CX 9 BOMBONS  
PRESENTE CX 30 BOMBONS 
PRESENTE CX CORAÇÃO 12 BOMBONS 
PRESENTE CX DINO 
PRESENTE CX PLACA 22 BOMBONS 
PRESENTE CX PLACA 14 BOMBONS  
PRESENTE CX PLACA 20 BOMBONS  
PRESENTE CX 16 BOMBONS 
PRESENTE CX 40 BOMBONS 
PRESENTE CARROS ANTIGOS 
PRESENTE CX CORAÇÃO 23 BOMBONS 
PRESENTE FUSCA DE CHOCOLATE 130G 
PRESENTE PORTA JOIA 12 BOMBONS 
PRESENTE SAPATO 110G 
PRESENTE CESTINHA 5 ITENS 
PRESENTE TUBO TRUFA 
PRESENTE CX BORA PEDALAR 140G 
PRESENTE CAIXA FERRAMENTA 65G 
PRESENTE CX OVO FRITO 40G 
PRESENTE ROSA COM BOMBOM 
PRESENTE CHAVEIROS PELÚCIA 
TABLETE  TAB BRANCO 20GR 
TABLETE TAB 32% LEITE 20G 



FAMILIA DESCRIÇÃO 
TABLETE TAB 32% CROCANTE 20G 
TABLETE TAB 57% CACAU 20G 
TABLETE TAB 72% CACAU 20G 
TABLETE TAB 87% CACAU 20G 
TABLETE TAB 99% CACAU 20G 
TABLETE TAB BRANCO 100G 
TABLETE TAB BRANCO CROCANTE 100G 
TABLETE TABLETE 32% CACAU 100G 
TABLETE TAB 32% BANANA 100G 
TABLETE TAB 32% CROCANTE 100G 
TABLETE TAB MIÇANGA 100G 
TABLETE TAB BRANCO COOKIES 100G 
TABLETE TAB MESCLADO 100G 
TABLETE TAB 57% CACAU 100G 
TABLETE TAB 57% LARANJA 100G 
TABLETE TAB ORGANICO 72% 100G 
TABLETE TAB ORGANICO 87% 100G 
TABLETE TAB 99% CACAU 100G 
TABLETE TAB DIET BRANCO 20G 
TABLETE TAB DIET LEITE 20G 
TABLETE TAB DIET  M/A 20G 
TABLETE TAB ZERO LACTOSE 20G 
TABLETE TAB DIET BRANCO 100G 
TABLETE TAB BCO COOKIES DIET 100G 
TABLETE TAB DIET LEITE 100G 
TABLETE TAB DIET M/A 100G 
TABLETE TAB ZERO LACTOSE 100G 
TRUFA TRUFA CAMAFEU DE NOZES 
TRUFA TRUFA LEITE NINHO 
TRUFA TRUFA CEREJA  
TRUFA TRUFA 57% CACAU  
TRUFA TRUFA TRADICIONAL 
TRUFA TRUFA COCO 
TRUFA TRUFA BRANCA  
TRUFA TRUFA GIANDUIA 
TRUFA TRUFA PIEMONT 
TRUFA TRUFA PUROMALTINE 
TRUFA TRUFA MORANGO  
TRUFA TRUFA LIMÃO 
TRUFA TRUFA MARACUJÁ  
TRUFA TRUFA CHOCOTERAPIA 
TRUFA TRUFA PISTACHE 
TRUFA TRUFA TPM 



FAMILIA DESCRIÇÃO 
TRUFA TRUFA MARSHMALLOW  
TRUFA TRUFA CACHAÇA 
TRUFA TRUFA FRUTAS VERMELHAS  
FORMATOS BOMBOM BRANCO COM RECHEIO 57% CACAU 
FORMATOS TRUFA CACAU VITRINE 
FORMATOS MANDIANT LEITE 20G 
FORMATOS MANDIANT BRANCO 20G 
FORMATOS MANDIANT NINHO 20G 
FORMATOS COPINHO  COM COELHO 

  



2.2.4 Máquinas e equipamentos 

A potência instalada será de 159,75KW (214,23hp), conforme detalhado na tabela abaixo. 

Lista de Equipamentos 

Equipamento 
Potência 

Tensão (V) 
KW hp 

Moinho 70 7,00 9,39 220 

Moinho 15 3,70 4,96 220 

Concha 7,50 10,06 220 

Concha 9,32 12,50 220 

Túnel de refrigeração 4,40 5,90 220 

Drageadeira 1 1,10 1,48 220 

Drageadeira 2 1,10 1,48 220 

Drageadeira 3 1,10 1,48 220 

Drageadeira 4 1,10 1,48 220 

Temperadeira 1 3,13 4,20 220 

Temperadeira 2 1,00 1,34 220 

Temperadeira 3 3,00 4,02 220 

Tanque 1 3,00 4,02 220 

Tanque 2 3,00 4,02 220 

Tanque 3 3,00 4,02 220 

Cozinhador 3,00 4,02 220 

Bomba de chocolate 1,10 1,48 220 

Kawamac 2,20 2,95 220 

Planetário 3,50 4,69 220 

Derretedora 1,50 2,01 220 

Derretedora 1,50 2,01 220 

Compressor de ar 5,50 7,38 220 

Ar condicionado 52000 BTU 15,20 20,38 220 

Ar condicionado 52000 BTU 15,20 20,38 220 

Ar condicionado 52000 BTU 15,20 20,38 220 

Ar condicionado 52000 BTU 15,20 20,38 220 

Ar condicionado 24000 BTU 7,00 9,39 220 

Dosadora 4,00 5,36 220 

Freezer 1,00 1,34 220 

Geladeira 1,00 1,34 220 

Câmara fria 15,20 20,38 220 

Somatória das cargas 159,75 214,23  

  



2.3 Fluxo de pessoas e horários 

Os colaboradores entrarão em horários defasados, minimizando o impacto no fluxo de pedestres 

e veículos na região. 

Horários 
Nº MOD 

Entrada Almoço Saida 
07:00 11:30 12:30 16:00 1 
08:00 12:00 13:00 17:00 3 
08:30 12:30 13:30 17:30 4 
09:00 13:00 14:00 18:00 2 

 

Mão de Obra Operação 
Ano Qde Estimativa 
2024 10 

Projeção 

2025 15 
2026 17 
2027 20 
2028 24 
2029 26 
2030 30 

 

Meio de Transporte colaboradores 
Transporte Público: 1 
Transporte 
Particular: 9 

  



2.4 Fluxo de veículos/ circulação 

O empreendimento gera pouca movimentação de veículos e sendo a área de manobras dentro, 

não impacta o trânsito local. 

A região é toda pavimentada com asfalto e encontra-se em boas condições e a sinalização 

horizontal e vertical do sistema viário atende de forma adequada ao fluxo. 

Os colaboradores terão uma área interna para estacionar seus veículos, evitando assim impacto 

nas vias próximas. 

Carga QuanƟdade Peso (kg) 

Fluxo Diário: 4 80 

Dias de Pico: Quinta, sexta e sábado 

Fluxo Mensal: 45 3000 

Fluxo Anual: 550 45000 

QuanƟdade de pessoas no recebimento: 2 

Tipos de Veículos de entrega: Fiorino 

   
Descarga QuanƟdade Peso (kg) 

Fluxo Diário: <1 200 

Dias de Pico: Segunda, terça, quarta e quinta 

Fluxo Mensal: 10 4000 

Fluxo Anual: 130 45000 

QuanƟdade de pessoas no recebimento: 4 

Tipos de Veículos de entrega: Caminhões e Fiorino 

  



2.5 Geração de Resíduos 

O empreendimento atenderá as Legislação federal (Lei 12.305/2012 e Lei 11.445/ 2007), 

Legislação Estadual (Lei 12.300/ 2006) e o Plano Municipal de Saneamento Básico e Plano 

Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. Nesta fase de implantação do 

empreendimento, apresentaremos os PGRCC – Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil, onde consta todo o tratamento e destinação final gerado e será elaborado o 

PGRS  - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, quando do início da operação afim de 

avaliar com exatidão os pontos de geração dos resíduos. 

 

2.5.1 Efluentes líquidos 

a. Geração de efluentes 

Os efluentes gerados no processo são semelhantes aos efluentes domésticos, não necessitando 

de tratamentos específicos. 

Serão lançados na rede coletora de esgoto da Sabesp. 

 

b. Abastecimento de água 

O abastecimento de água potável é realizado pela concessionária Sabesp e em casos 

excepcionais por caminhão pipa de empresa devidamente homologada. 

 

c. Sistema de drenagem e permeabilidade do solo 

A região não é atendida por rede coletora de águas pluviais, mas o empreendimento possuirá 

três reservatórios de 5m³ cada, totalizando 15m³ para a captação das águas pluviais, as quais 

serão posteriormente utilizadas para limpeza da área externa e rega das áreas verdes. O 

excedente será lançado na sarjeta e será conduzida até o Ribeirão Lava-pés. 

A área de permeabilidade do empreendimento é de 27,8%, acima do estabelecido pela legislação 

em vigor. 

 

 



d. Vegetação e corpos d’água 

O terreno já foi recebido com a terraplanagem realizada e não há vegetação nativa no local, 

nem corpo d’água. 

 

2.5.2 Resíduos sólidos – processo industrial 

a. Geração de resíduos sólidos 

Os resíduos são provenientes dos processos produtivos, atividades administrativas, 

refeitório e sanitários. 

 

b. Destinação de resíduos sólidos 

Conforme a tipologia dos resíduos, os mesmos serão classificados, segregados, 

acondicionados, armazenados e destinados ao tratamento ambientalmente  

adequado. 

 

2.5.3 Resíduos Recicláveis 

Os resíduos reciclados, são segregados, acondicionados e comercializados nas empresas de 

reciclagem da região devidamente licenciadas pelo órgão ambiental 

 

2.5.4 Resíduos Orgânicos 

Os resíduos orgânicos se assemelham aos resíduos domésticos e sua quantidade é pouca, 

sendo disponibilizado para a coleta municipal. 

 

2.5.5 Resíduos Perigosos 

Não há geração de resíduos perigosos. 

 

2.5.6 Emissão de fumaça, gases e odores 

O processo produtivo em estudo não gera emissão de fumaça, gases ou odores. 



2.6 Sistemas de segurança contra incêndio 

O empreendimento atenderá toda a legislação do Corpo de Bombeiros e manterá o AVCB 

válido no local para comprovar a regularidade. 

 

2.7 Consumo de Energia 

O empreendimento tem previsão de consumo médio de 5.500,0KWh/ mês, baseado no consumo 

existente. 

 

2.8 Consumo de Água 

O empreendimento tem previsão de consumo médio de 30,0m³/ mês, baseado no consumo 

existente. 

 

2.9 Consumo de gás 

O empreendimento tem previsão de consumo médio de 20,0m³/ mês, baseado no consumo 

existente. 

 

3. CARACRERIZAÇÃO DA ÁREA DE VIZINHANÇA 

3.1 Delimitação de área de estudo 

A área de estudo compreende um Raio de 300m considerado a partir do centro do imóvel. 

 

3.2 Adensamento populacional 

De acordo com os dados do IBGE - Censo 2022 a população do Município de Bragança 

Paulista/ SP., estimada é de 176.811 habitantes, com densidade demográfica de 344.394 

hab/km².  

Considerando a projeção de colaboradores diretos e indiretos até 2030, o adensamento 

indireto representará 0,01% da população na vizinhança imediata, Devido a sua 

característica industrial, a JGG Chocolates Artesanais Eireli ME (Puro Cioccolato) não irá 

gerar aumento populacional na região do entorno.   



3.3 Zoneamento e Uso do Solo 

A vizinhança imediata do imóvel é formada por prédios industriais, terrenos vazios, 

conjuntos habitacionais, Centros educacionais, delimitada pelo Zoneamento do Município 

na Macrozona Urbana (MZU), Zona de Desenvolvimento Econônico 2 (ZDE2)Via Coletora 

(ZR1 + ZC3 + ZI4). Conforme Certidão de Uso do Solo nº 208/23. 

 



 

 

3.3.1 Legislação Municipal 

Como preconiza as legislação municipal (L.C. 556/07 e 893/20), a instalação do 

empreendimento obriga-se a atender restrições para não causar conflitos com as quadras 

limítrofes. 

O empreendimento respeita os recuos , a testada, tem apenas o pavimento térreo, não gerando 

sombreamento e não bloqueando a circulação de ar no seu entorno, tem taxa de permeabilidade 

acima da estabelecida e possui caixa de retenção de águas pluviais. Além de auxiliar no combate 

a enchentes, a água armazenada será utilizada para rega e limpeza da área externa, reduzindo o 

consumo da água da rede pública e consequentemente o impacto na rede da concessionária. O 

empreendimento não utiliza qualquer combustível fóssil e em seu processo produtivo não gera 

a emissão de particulados no ar. O processo produtivo não gera vibrações que possam causar 

impactos negativos na vizinhança imediata. O fluxo de pessoas e veículos não irão impactar 

negativamente as vias próximas pois são poucas e distribuídas durante todo o dia. 

Empreendimento 



O empreendimento atende a estas condicionantes do Plano Diretor, promovendo o 

desenvolvimento local e regional, promovendo o desenvolvimento econômico, social e cultural 

do município. 

A instalação do empreendimento reduzirá o vazio urbano na região, promoverá a geração de 

empregos e devido ao seu baixo impacto negativo, tem potencial de induzir a valorização 

imobiliária na vizinhança imediata e na região. 

3.4 Equipamento Urbanos 

A região está no limite da Zona industrial com a Zona residencial, sendo assim possui os 

equipamentos listados abaixo, mas o empreendimento não gerará demanda sobre eles. 

 Igreja Batista da Lagoinha; 

 Villagio Jaguari II Residencial (em construção); 

 Conjunto Residencial Bragança Hípica II – 216 unidades (em construção); 

 Villagio Jaguari Residencial; 

 Fatec Bragança Paulista; 

 Escola Estadual Dr.Fernando Amos Siriani; 

 Senai; 

 Escola Municipal Dr. Fernando Amos Siriani; 

 Escola Municipal Prof(a). Dalva Carmignotto da Graça; 

 Comunidade El-Elyon  



Não há na vizinhança imediata nenhum equipamento de Cultura e Bens Tombados conforme 

mapa da Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

Empreendimento 

 

A vizinhança imediata é atendida por Equipamentos de Educação conforme aponta o mapa da 

Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

Empreendimento 



A vizinhança imediata não é atendida por Equipamentos de Esporte conforme aponta mapa da 

Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

Empreendimento 

A vizinhança imediata não é atendida por Equipamentos de Saúde conforme aponta mapa da 

Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

 

Empreendimento 



A vizinhança imediata não é atendida por Equipamentos de Segurança conforme aponta mapa 

da Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

Empreendimento 

A vizinhança imediata é atendida por Equipamentos de Serviços conforme aponta o mapa da 

Secretaria de Planejamento abaixo. 

 

 

Empreendimento 



 

3.5 Transporte Público Disponível 

A região é atendida pelas linhas municipais 4, 12, 114 e 119 conforme informativo de 

19.07.2023 disponibilizado pela Companhia de Ônibus Municipal - COM Bragança Paulista. 

 

3.6 Saneamento Básico 

Conforme Atestado de Existência de Ligação nº MNBM – Nº 067/2023 emitido pela 

concessionária de abastecimento de água e coleta de esgoto Sabesp atesta que a região é 

atendida por rede de abastecimento de água potável e rede coletora de esgoto. 

 

3.7 Qualidade do Ar 

O sistema construtivo não gera particulados pois as peças estruturais e de fechamento já 

vem prontas de fábrica, ficando somente a montagem mecânica das peças no canteiro de 

obra.  

O processo produtivo não gera particulados e a movimentação de veículos é muito baixa 

o que não impacta negativamente na qualidade do ar. 

 

3.8 Vegetação e Arborização Urbana 

Verifica-se muita arborização no entorno, mas não há praças públicas nas proximidades.  

As árvores e áreas ajardinadas dentro do Empreendimento localizam-se basicamente 

próximo as suas divisas de frente e fundos.  

As áreas mais arborizadas correspondem aos remanescentes de lotes ainda não edificados e 

áreas de preservação devido à proximidade de córregos, nascentes e lagos. 

 

3.9 Nível de Ruídos 

O processo que será adotado no Empreendimento não gera ruído significativos podendo-se 

afirmar que estará de acordo com a legislação Municipal e normas da CETESB. 

 



3.10 Paisagem Urbana 

É predominante na região galpões industriais, mas temos conjuntos residenciais habitados 

e em implantação além de residências térreas. 

Conforme exposto anteriormente através dos mapas da Secretaria de Planejamento a 

vizinhança, evidencia-se escolas estaduais e municipais e templos religiosos na vizinhança 

mediata. 

A volumetria do empreendimento sendo apenas o pavimento térreo com altura de 3,00m 

não irá gerar sombreamento nos imóveis adjacentes e não prejudicará a ventilação na 

vizinhança imediata pois está abaixo das edificações já existentes. 

O empreendimento terá em sua fachada frontal a sua identificação visual, conforme 

determina a Lei nº 2.725/93 e suas alterações e não será afixada nenhuma publicidade nas 

vias públicas. 

 

 

 

 

Gabarito do 
empreendimento 

h=3,0m 

(abaixo do prédio 
vizinho) 



4. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA ÁREA DE VIZINHANÇA 

A implantação do empreendimento, por ser uma edificação de volumetria baixa, o processo 

produtivo de baixo impacto e a baixa circulação de veículos irá gerar impactos insignificantes 

na região. 

Os empreendimentos habitacionais em fase de construção na região poderão ser beneficiados 

pela valorização da região e pela possibilidade de empregos aos futuros moradores. 

O empreendimento irá gerar a inclusão da população que reside e atua no entorno com o 

desenvolvimento econômico, comercial, valorização imobiliária e consequentemente social. 

5. RISCOS DE ACIDENTES 

Não foram verificados riscos de acidentes à vizinhança decorrentes dos sistemas produtivos ou 

da utilização da edificação. 

 

6. EFEITOS POSITIVOS E NEGATIVOS DO EMPREENDIMENTO 

Podemos destacar como efeitos positivos do Empreendimento, a geração de empregos diretos 

e indiretos de suas atividades industriais e comerciais certificadas inclusive, com a consequente 

arrecadação de impostos para a Federação, Estado e Município.  

A atividade desenvolvida não gera impacto significativo que possa causar na vizinhança, seja 

na infraestrutura urbana ou no meio ambiente, considerando especialmente:  

 A circulação, carga e descarga de caminhões é muito reduzia e o imóvel comporta a 

atividade, bem como a permanência dos veículos, retirando-os da via de circulação.  

 A necessidade de estacionamento para funcionários e demais atividades da empresa é 

absorvida no próprio imóvel.  

 Mesmo localizada em área estritamente industrial, o processo produtivo não causa 

impacto de ruído e a atividade não é exercida no período noturno.  

 Os processos e procedimentos industriais, decorrentes da atividade, bem como as 

condições físicas de segurança contra incêndio das edificações, serão devidamente 

licenciados juntos aos Órgãos Oficiais após a aprovação do projeto arquitetônico pela 

Prefeitura Municipal de Bragança Paulista. 

Não verificamos efeito negativo diretos ou indiretos que possam impactar na vizinhança 

(caracterizada pela ocupação exclusivamente industrial), na infraestrutura urbana ou ao meio 



ambiente, decorrentes da utilização das instalações e do exercício das atividade da empresa 

Puro Cioccolato (JGG Chocolates Artesanais Eireli ME). 

 

7. MEDIDAS MITIGADORAS DOS ASPECTOS NEGATIVOS 

Diante do estudo efetuado e análise realizada na Matriz de Impactos, as ações de mitigação dos 

impactos negativos estão descritas na planilha Matriz de Impactos. 

 

8. CONCLUSÃO 

Diante do exposto concluímos que as instalações da Puro Cioccolato (JGG Chocolates 

Artesanais Eireli ME) e suas atividades não geram impactos negativos que possam incomodar 

a vizinhança.  



9. ANEXOS 

9.1 Matrícula do Imóvel 

 

  



9.2 Certidão de Uso do Solo 

 

 

  



9.3 Atestado de Existência de Ligação – Sabesp 

 

  



 

9.4 Itinerário de ônibus municipal 

 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

 
 

  



9.5 Identificação Proprietário 

 



 

9.6 Diploma Responsável Técnico da empresa 

 



9.7 CNPJ 

 



 

9.8 ART EIV 

 



 
 



9.9 Matriz de Impactos 
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